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			Grande surpresa, grande valia! Acontecimentos dessa natureza fazem com que a chama não se apague, que o desejo de melhorar o basquetebol continue vivo, ativo. À primeira vista, fiquei impressionado com a qualidade dos profissionais, tanto da área acadêmica quanto da prática. Além disso, fiquei entusiasmado com a riqueza das discussões. Só para esclarecer, as reuniões geralmente são mensais, em tempo de pandemia, virtuais. Discussões riquíssimas foram construídas (o sentido é esse mesmo, construção). Muitas vezes, tive que me desdobrar para aliar o conteúdo oriundo da área acadêmica com o conhecimento empírico, prático, na quadra, da modalidade. Na prática, a teoria tem que fazer sentido, sempre!


			O livro UOUS: teoria e prática do basquetebol é fruto dessa produção de conhecimento e do idealismo dos profissionais envolvidos. Boas discussões geraram bons conteúdos e, por fim, um excelente livro. Uma grande contribuição para os entusiastas do basquetebol. Vale lembrar que no Brasil há uma carência de livros na modalidade, principalmente aliando o conhecimento acadêmico ao da prática cotidiana. 


			O livro inicia com a abordagem da pedagogia do jogo, passando por aspectos físicos e maturacionais do atleta de basquetebol, finalizando com a terminologia básica da modalidade, tanto no ataque quanto na defesa. Destaco, nesse contexto, o ineditismo do capítulo sobre terminologia aplicada no basquetebol. A definição de termos e construtos é um procedimento básico para a universalização do conhecimento. Assim, treinadores, professores escolares e universitários, atletas da modalidade e militantes de todo Brasil poderão basear-se nos termos para definir e descrever as ações tático-técnicas do jogo, tornando a linguagem uniforme e de fácil assimilação a todos. 


			Uma literatura básica e necessária! Espero que gostem do livro!


			Prof. Dr. Cleiton Pereira Reis


			Doutor em Ciências do Esporte (UFMG) e treinador de basquete.
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INTRODUÇÃO


			UOUS Basketball é um movimento de treinadores(as) de basquete que, somados a pesquisadores e profissionais de áreas afins, resolveram unir-se e compartilhar conhecimento. A inspiração desse movimento de união parte de um embasamento filosófico e está em seu nome representado pela sigla UOUS: Ut Omnes Unum Sint, que no latim quer dizer “que todos sejam um” (BÍBLIA, João, capítulo 17, versículo 21).


			Os treinadores de basquete são, naturalmente, competitivos e trabalham arduamente pelas vitórias, mas sabemos que o trabalho educacional que envolve crianças e adolescentes deve estar à frente de qualquer título. Observamos o esporte como uma maravilhosa ferramenta de educação para preparação do indivíduo para a vida. Assim que percebemos a possibilidade de começar a nos reunir e falar de basquete com outros treinadores com a luz da filosofia envolvida na UOUS, de uma forma sutil e perspicaz, recrutamos aos poucos todos aqueles que queriam como nós: fazer o bem. Simples assim, compartilhar o nosso melhor e pensar diante das lacunas e dificuldades vividas no nosso dia a dia como treinadores(as) e no nosso esporte como um todo.


			Brincamos entre nós do grupo que somos uma banda de garagem organizada para explorar o melhor de cada um e nos desenvolvermos como profissionais da área, sem nenhum viés político ou interesses monetários. Somos pessoas que buscam o desenvolvimento contínuo e que gostam de aprender uns com os outros, e dessa busca, encontros acontecem, a produção do conhecimento desenvolve-se e o fruto nasce, como é o caso deste livro. Falando em encontros, não podemos deixar de destacar que foram muitos, reunindo treinadores e profissionais de todo o Brasil. O formato on-line permitiu que algo inédito acontecesse: pessoas de lugares muito distantes se encontraram, assuntos de interesse comum foram surgindo e, como resultado, produziram vídeos, realizaram lives na internet e conteúdos como este presente no material.


			Foi com muito carinho que ele foi produzido e desejamos que possam utilizar muito do que irão ler em seu dia a dia como treinadores(as).


			Realizando um pequeno recorte/resumo do que irão encontrar nas próximas páginas: no Capítulo 1, debruçando nas chamadas novas tendências em pedagogia do esporte, as quais indicam que o processo de ensino esportivo deve oferecer o novo e o desafiador, destacando o aluno/atleta no centro processo de aprendizagem, os autores partem do jogo como uma ótima estratégia de ensino do basquetebol, sobretudo para o avanço das capacidades cognitivas que estão diretamente ligadas à tomada de decisão (tática). 


			Seguindo, os treinadores de basquetebol em categorias de formação deparam-se com inúmeros fatores que interferem no processo de desenvolvimento do jovem atleta. Para os autores do Capítulo 2, conhecer e saber lidar com o conhecimento sobre o crescimento, maturação e desenvolvimento e sua relação com a idade biológica e cronológica torna-se um caminho sem volta para professores(as)/treinadores(as) que impactem sua prática com crianças e jovens envolvidos com os esportes. A relação desses aspectos com suas particularidades com as características de gênero, idade/desempenho e potencial futuro, bem como a apresentação de BioFit, um instrumento de avaliação da maturação somática, sendo um método científico validado, não invasivo, simples e gratuito, tornam-se as principais características desse capítulo. 


			Nos capítulos 3 e 4, a preparação e a avaliação física são destaques. Desenvolver o condicionamento físico em longo prazo faz parte do processo de formação de jovens atletas, para tanto, deve-se saber como aplicar os conteúdos mais adequados para o desenvolvimento de determinada capacidade física em períodos de maior sensibilidade aos ganhos. O terceiro capítulo, dessa maneira, traz a apresentação dos momentos de maior sensibilidade a ganhos das capacidades físicas de força, velocidade, flexibilidade, coordenação motora e capacidade cardiorrespiratória em diferentes fases da maturação biológica de jovens atletas de basquetebol, além de estratégias de aplicação e progressão do treinamento associado a trabalhos técnicos e táticos, podendo ser realizados de modos isolados ou associados aos conteúdos técnicos da categoria. No quarto capítulo, encontramos direcionamentos e apresentação de protocolos de baixo custo e fácil aplicabilidade por parte de treinadores e preparadores físicos, além de indicação de tabulação de dados para uma boa avaliação diagnóstica, somativa e formativa dos atletas de basquetebol, os protocolos apresentados possuem grande associação com a saúde do atleta e com as capacidades físicas mais presentes na modalidade.


			Dentre os temas tratados nesta obra, a postura profissional coerente e a educação em valores são o ponto central no capítulo 5. Ser treinador(a) formador(a) significa desenvolver, além da competência e habilidades técnico-táticas, os valores pessoais positivos. Por isso, é preciso um equilíbrio saudável entre resultados desportivos, pessoais e de aprendizagem para a vida. Esse equilíbrio irá assumir diferentes formas dependendo das necessidades, idades e fases de desenvolvimento dos atletas.


			Nos capítulos 6 e 7, o espaço é da Psicologia e Neurociência, as quais assumem importantes papéis no meio esportivo. Nesse momento são desenvolvidos assuntos que têm ganhado muito destaque, não só no cotidiano dos jogadores, mas também no de treinadores, gestores e torcida: controle de ansiedade e a concentração. O texto elaborado no sexto capítulo vem esclarecer o que é a ansiedade, como se manifesta no cenário esportivo e apresentar algumas técnicas e estratégias eficazes para controlar e lidar melhor com essa emoção. As dificuldades em manter o foco, atenção e concentração durante o jogo são queixas comuns no basquetebol. Também pensando nisso, o conteúdo do sétimo capítulo foi produzido especialmente para apresentar o que de fato é a concentração, como se relaciona com o rendimento esportivo, fatores que dificultam e estratégias práticas para facilitar a concentração. 


			Chegando à reta final da produção, o Capítulo 8 apresenta uma terminologia básica aplicada (ofensiva e defensiva), algo inédito em materiais publicados em português. As terminologias apresentadas foram elaboradas com o propósito de uniformizar, padronizar uma linguagem que, de maneira clara e precisa, busca melhorar o entendimento e comunicação de treinadores(as) e jogadores(as). Tais terminologias envolvem, por exemplo, desde partes da quadra, formações ofensivas, até ângulos de Pick, opções do defensor, do atacante, dentre outras.


			Por fim, o Capítulo 9 apresenta sugestões de regulamento para categorias formativas iniciais, bem como orientações para procedimentos dos treinadores(as) e árbitros em competições ou festivais. Destaca-se as subdivisões a partir das idades e indicações para essas idades quanto à altura da cesta, dimensão da bola, da quadra, número de jogadores, defesa, utilização do Pick, dentre vários pontos. 


			A dança perfeita entre teoria e prática diferencia-nos como profissionais, e disso não podemos ter dúvidas. Nós, profissionais do esporte, estamos direta ou indiretamente envolvidos no caminho formativo do indivíduo, acompanhando, incentivando; somos nós que “abrimos a porta” e apresentamos a modalidade de forma específica, no dia a dia, passo a passo. Nós direcionamos o olhar do atleta para um caminho possível dentro da modalidade (e por que também não fora dela?), planejamos o treino, dizemos quando aquele sujeito participará de um campeonato ou festival, avaliamos os limites e possibilidades em todos os aspectos de intervenção no ambiente de aprendizagem (técnicos, táticos, físicos, sociais). Ter uma obra desta, sem dúvidas, contribuirá ainda mais para nos qualificarmos e encararmos da melhor forma todas as responsabilidades. 


			Boa leitura e preparem-se para fazerem-se um, pois vale muito a pena!


			Os organizadores


			REFERÊNCIAS


			BIBLIA. João. Capítulo 17, versículo 21. In: Bíblia sagrada. Versão de Antônio Pereira de Figueiredo. São Paulo: Ed. Das Américas, 1950.


			





CAPÍTULO 1


			O JOGO NO ENSINO DO BASQUETEBOL


			Yura Yuka Sato dos Santos


			Dilson Borges Ribeiro Junior


			Matheus Marin de Freitas


			Anderson Calderani Júnior


			Luciana Thomazini de Araújo


			Cleiton Pereira Reis


			1.1 TEORIAS DO CONHECIMENTO E ABORDAGENS DE ENSINO


			As teorias do conhecimento e abordagens de ensino influenciaram na constituição de duas diferentes metodologias de ensino do esporte no interior da Pedagogia do Esporte: tradicional/analítica e interacionista, tendo essa última, diferentes métodos pautados nas abordagens humanistas, cognitivistas, socioculturais e ecológicas. 


			A metodologia tradicional, regida pelo princípio analítico-sintético (tecnicista), está centrada no desenvolvimento das habilidades técnicas, pressupondo um modelo ideal das habilidades a serem aprendidas, inicialmente, fora do contexto de jogo. Assim, cada parte é trabalhada de forma descontextualizada da exigência do jogo, objetivando o automatismo de um movimento fechado. De acordo com o Manual de Minibasquete para treinadores da FIBA (WABC, 2016, p. 6): 


			Um método centrado na técnica pressupõe que existe apenas uma maneira de executar uma habilidade e ensina a habilidade isolada do jogo - desenvolvendo a técnica primeiro e depois colocando-a em “prática” para jogar basquete. A suposição de que existe uma técnica perfeita para as habilidades de basquete é falha, visto que os melhores jogadores de basquete exibem uma série de técnicas individuais, e continuam sendo bem-sucedidos na execução das habilidades nos jogos.


			Uma aula baseada no princípio analítico-sintético seguiria os seguintes procedimentos metodológicos:


			

					Conhecido ao desconhecido – das partes ao todo;



					Fácil para o difícil – diminuição da ajuda;



					Simples para o complexo – aproximação gradativa;



					Divisão do movimento em fases funcionais.



			


			A metodologia interacionista, regida pelo princípio global-funcional, prima pela exploração das ações do jogo, sendo orientada para ampliar o acervo de possibilidades de ações (condutas motoras), caracterizando-se como um processo aberto a todos, que não necessita de pré-requisitos para ser praticado. Os métodos interacionistas propõem a ênfase no jogo, tanto os formais, quanto outros de menor complexidade, de caráter lúdico e adequados à faixa etária do iniciante. 


			Segundo o Manual de Minibasquete para treinadores da FIBA (2016), uma abordagem de ensino baseada no jogo.


			

					Promove a participação máxima e o aprendizado “de longo prazo”;



					Os jogadores tornam-se hábeis em ter um senso mais amplo de compreensão do jogo, em vez de simplesmente serem hábeis no jogo;



					Os vários níveis de habilidade dos jogadores são atendidos por meio de atividades de complexidade variada, no ritmo ditado pelos jogadores;



					Incentiva a compreensão dos jogadores sobre a necessidade de regras.



			


			Os procedimentos pedagógicos provenientes da proposta interacionista tendem, portanto, a favorecer o desenvolvimento da inteligência tática dos jogadores. Sendo assim, explicitamos nossa opção pela predominância do princípio global-funcional no planejamento e organização de planos de treino/aula, não com o objetivo de apontá-lo como melhor, mas com o propósito de esclarecer o pensamento metodológico referente ao ensino do basquetebol que estamos construindo na UOUS. Existem diferentes propostas e métodos baseados em diferentes abordagens de ensino. Cabe a cada treinador e treinadora conhecê-los e fazer suas próprias escolhas. 


			1.2 COMPREENDENDO O FENÔMENO “JOGO”


			O ensino por meio do jogo ainda gera uma desconfiança por parte de treinadores, justificando que o aprimoramento técnico é fundamental nesse âmbito. Ao mesmo tempo, o que mais alegam é a falta de “leitura de jogo” e “boas tomadas de decisão” dos jogadores. Ressaltamos que o ensino por meio jogo não marginaliza a técnica, mas a compreende como a manifestação motora de uma tomada de decisão (tática). Sabe-se que os processos cognitivos acontecem concomitantemente à ação, ou seja, a regulação das ações é “on-line”, acontece durante as ações, e é dependente dos processos cognitivos perceptivos, atencionais e decisionais. Faz-se necessário, portanto, compreender o que é técnica, tática, estratégia, e o jogo como um fenômeno, pois é quando acontece o jogo que temos as condições de fazer com que ocorra a aprendizagem. Mas nem tudo é jogo! 


			O uso do jogo deve ser realizado com propósito para que seja realmente instrumento para o ensino dos esportes. O conhecimento da teoria, além do completo entendimento das relações que seus elementos têm no processo de ensino, são condições fundamentais para que as aulas de esporte não resultem em ensino sem conteúdo e significado para a prática esportiva. Levando em conta nossa intencionalidade de conquistar e educar por meio do jogo, entender sua lógica interna e cada elemento, assim como podemos manipulá-lo, dá-nos condições de criar ou alterar um jogo, inclusive no decorrer dele. 


			1.3 ESTRUTURA E LÓGICA INTERNA DO JOGO 


			Algumas características são capazes de tornar mais acessível a compreensão do jogo, porém não são capazes de esgotar o fenômeno (Quadro ١.1). Essas características são essenciais para se garantir o ato de jogar. 


			Quadro 1.1 – Principais características do jogo


			

				

					

				

				

					

							

							Principais características do jogo


						

					


				

				

					

							

							Adesão voluntária: para jogar, a pessoa engaja-se no jogo de forma voluntária.


						

					


					

							

							Imprevisível e irredutível: enquanto o jogo acontece, ocorrem inúmeras mudanças, alternâncias, sucessões e associações. O ciclo não é fechado, ao iniciar não há como saber o resultado final.


						

					


					

							

							Seriedade – equilíbrio entre frivolidade e êxtase: o jogo deve ser encarado com seriedade. Se o jogador extrapola o êxtase (o prazer, a emoção, o deslumbre), deixa de jogar; o mesmo acontece se encara o jogo com desprezo (frivolidade). 


						

					


					

							

							Ludicidade (liberdade sem libertinagem): liberdade para agir seguindo as regras estabelecidas do jogo. 


						

					


					

							

							Regras: essas regras podem ser explícitas, implícitas, flexíveis ou rígidas, porém são fixas, obrigatórias e respeitadas por todos os jogadores. Dessa forma, todos que iniciam o jogo sabem das suas regras e das consequências decorrentes do resultado final.


						

					


					

							

							Desafio – impulso à autossuperação: o desafio possível garante a possibilidade de aprender.


						

					


					

							

							Momento de arrebatamento: significa ficar suspenso da realidade e entrar em estado de jogo. Quando se joga, nada mais interessa além do jogo.
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